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Introdução

A atividade portuária é um dos maiores fatores de risco ambiental para a zona costeira, onde podemos destacar a liberação de partículas de tintas anti-incrustantes (PTAs). Estas PTAs são geradas como resíduo da manutenção das embarcações a partir da raspagem e limpeza dos seus cascos, sendo muitas vezes carreadas para o sedimento costeiro ou estuarino.  Atualmente pouco se sabe sobre os efeitos tóxicos das PTAs, principalmente para organismos estuarinos. Portanto, o principal objetivo do presente trabalho é elucidar sobre os efeitos tóxicos das PTAs no copépodo Nitokra sp.
Referencial Teórico
As tintas anti-incrustantes possuem em suas formulações diferentes biocidas ou co-biocidas e, por conseguinte, as PTAs são altamente heterogêneas em sua composição química (Turner, 2010). Nos sedimentos, as PTAs representam uma fonte potencial de longo prazo e localizada de biocidas para a água intersticial e coluna d´água (Turner et al., 2009). Além disso, esses compostos podem ser processados e acumulados pelos organismos bentônicos (Turner, 2010). Portanto, os sedimentos próximos as áreas de manutenção de embarcações podem ser considerados fontes de absorção ou contaminação desses compostos no ambiente aquático, ficando, desse modo, no centro da questão ambiental com implicações científicas importantes (Godoi et al., 2003).  
Materias e métodos 

As PTAs foram coletadas de embarcações localizadas no Yacht Clube, sendo recolhidas e armazenadas em recipientes antecipadamente descontaminados. As partículas foram homogeneizadas no sedimento de acordo com o manual da USEPA (2001) onde 25% da massa total de sedimento necessário nos testes foram liofilizados, desagregados e fortificados com as seguintes concentrações de partículas: 0,01%, 0,05%, 0,25%, 1,25% e 6,25% da massa do sedimento. O teste agudo de toxicidade foi realizado com a fração elutriato da mistura sedimento/PTAs, de acordo com USEPA (2001). No teste, 10 copépodes adultos do gênero Nitokra sp. foram utilizados para cada três réplicas de cada concentração. Após 96 horas os organismos foram retirados para contagem de vivos e mortos e determinada a CL50-96h (Concentração letal mediana para 50% da população testada após 96h de exposição). Para o teste crônico foi utilizado o sedimento integral com 5 fêmeas ovadas para cada três réplicas de cada concentração. Após 10 dias a fecundidade foi avaliada da seguinte forma: nº de náuplios + nº de copepoditos / nº de fêmeas. O resultado foi expresso em prole/fêmea (Lotufo & Abessa, 2002). 
Resultados e Discussão
Os resultados para o teste agudo foram analisados pelo teste estatístico Probit, onde a CL50-96h apresentou valor de 0,14% de PTAs. Para o teste crônico a fecundidade apresentou valores de prole por fêmea de 8,2; 2,2; 2,0; 1,6; 1,1; e 0,4 para as concentrações 0,0% (Controle); 0,01%; 0,05%; 0,25%; 1,25%; e 6,25% de PTAs, respectivamente. Os valores da fecundidade no sedimento controle (0,0% PTAs) mostrou diferença significativa (p<0,05) quando comparado com as outras concentrações testadas. Tolhurst et al (2007), mostraram que quando exposta a sedimentos contendo partículas de tintas, a alga Ulva intestinalis apresentou uma diminuição significativa de sua taxa de crescimento. Eklund et al (2014) avaliaram a toxicidade de lixiviado de solo de marina contaminado com PTAs para organismos de três níveis tróficos, incluindo o copépodo Nitocra spinipes, e observaram toxicidade da solução para os três organismos. Estudos realizados por Singh & Turner (2009) relataram uma concentração de 1% de PTAs nos sedimentos próximos a estaleiros do Reino Unido. Portanto as concentrações testadas, em sua maioria, são passíveis de ocorrerem no ambiente e causarem toxicidade aguda e crônica aos organismos.
Considerações finais

As PTAs testadas no presente trabalho revelaram seu potencial de toxicidade aguda e crônica em concentrações passíveis de serem encontradas no ambiente. Portanto, esse trabalho se mostra como um importante passo para uma avaliação de risco ambiental da presença das PTAs no ambiente aquático.
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